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			Nota da Autora

			Escrevi O Casamento da Criada como um conto que pudesse preencher o longo intervalo entre o segundo livro da série de A Criada, (O Segredo da Criada), e o terceiro, (A Criada Está a Ver). 

			Temia que os leitores se pudessem sentir enganados por nunca terem podido ver a Millie e o Enzo a dar o nó, por isso, cá está!

			A obra pode ser lida entre o segundo e o terceiro livro ou a seguir ao livro três.

			

		


		
			Prólogo

			Este homem vai matar-me.

			Tem morte nos olhos. Vi o suficiente na minha vida para reconhecer o perigo que corro. Este homem não vai esperar por uma explicação. Não me dará sequer uma fração de segundo para recuperar o fôlego. Vai acabar comigo.

			Estamos a sós neste espaço sufocante e claustrofóbico. Ele assegurou-se disso – perseguiu-me e esperou até eu ficar sozinha, trancando depois a porta atrás de nós. Agora cá estamos.

			E ele pode fazer-me o que quiser. Ninguém sabe que estou aqui.

			Tenho o nariz pisado, possivelmente partido. Jorra-me sangue das narinas em rios quentes, pingando-me para os lábios. Tem um gosto metálico. Enfiar-me o punho no nariz foi uma das primeiras coisas que me fez, antes mesmo de dizer «olá». Foi a sua maneira de me informar de que isto é a sério.

			– Vou partir todos os ossos do teu corpo – silva-me.

			Di-lo a sério. Oh, meu Deus, está decididamente a falar a sério.

			Nunca pensei que o meu dia fosse acabar assim. Se soubesse – se fizesse alguma ideia do que este homem me ia fazer – teria tomado decisões muito diferentes esta manhã. Achava que podia lidar com isto, mas desde o início que estava para lá das minhas capacidades. Não fazia ideia.

			É por minha culpa que aqui estou. Cometi um erro terrível.

			E agora é demasiado tarde.
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			Millie

			–Vou cortar-te a garganta, Millie Calloway.

			Não é com estas palavras que queremos ser acordados logo de manhã.

			Mas eis-me aqui, atordoada do profundo sono cheio de sonhos do qual fui arrancada por esta chamada madrugadora. Tenho o telemóvel encostado ao ouvido, e pergunto-me se a dura ameaça sussurrada que acabo de ouvir não terá feito parte de um sonho que ainda estava a ter. Afinal, quem é que é acordado por alguém a prometer cortar-lhe a garganta?

			Bem, eu, aparentemente.

			– Perdão? – digo para o telemóvel, a minha voz ainda rouca do sono.

			Viro-me na cama para me soerguer de lado, esfregando os olhos para acordar. Talvez tenha ouvido mal. Talvez, em vez da minha garganta, o que o desconhecido do outro lado da linha quer cortar seja, na realidade, o preço do seguro do meu carro.

			– Ouviste o que eu disse – rosna a voz masculina, num tom grave e ominoso. – Meteste o nariz no sítio errado e agora vais pagar. – Uma breve pausa para eu absorver esta nova informação, e então… – Vou matar-te lenta e dolorosamente, Millie Calloway.

			Não, não é um sonho. É decididamente real e nitidamente destinado a mim, como evidencia o uso repetido do meu nome completo. Não posso fingir que isto é algum tipo de engano ou de chamada publicitária. Não é a primeira ameaça de morte que recebo, de qualquer modo, e não será a última.

			Mas não adoro que tenha aparecido no dia do meu casamento.

			Dizem que dá sorte se chover no dia do nosso casamento. Ameaças de morte? Provavelmente nem tanto. Ainda assim, sei exatamente como lidar com este sacana.

			– Vai para o Inferno – respondo calmamente, espetando o polegar no botão vermelho no ecrã para desligar a chamada.

			Atiro o telemóvel para a mesa de cabeceira, onde passou a noite a carregar, junto ao protetor bucal que me devia supostamente impedir de ranger os dentes durante a noite, se eu me conseguisse lembrar de o pôr antes de me deitar. Recuso-me a deixar que aquela chamada me afete. Tenho tendência para fazer coisas que irritam as pessoas, pelo que a ocasional ameaça de morte é de esperar, mas nunca se revelaram mais do que palavras vãs. É algo a que me habituei.

			Não vou deixar que esta arruíne este dia.

			Viro a cabeça para olhar para o meu noivo, que começa a agitar-se ao meu lado. Pode ter acordado com o toque do meu telemóvel, mas, graças a Deus, não ouviu o que aquele cretino me disse. Se fizesse a menor ideia de que andava alguém a ameaçar-me, o Enzo ficaria furioso. Daria demasiada importância à situação – talvez sugerisse até chamar a polícia – e isso é a última coisa que quero hoje. Como disse, de certeza que foram só palavras vãs.

			O dia de hoje não vai ser sobre um sacana inseguro qualquer. O dia de hoje vai ser sobre eu e o Enzo nos tornarmos marido e mulher.

			– Millie? – murmura, a sua voz com sotaque italiano embargada pelo sono. – Quem era ao telefone?

			– Comercial – minto.

			Ele faz um esgar, porque odeia chamadas de comerciais. Odiaria ainda mais a verdadeira chamada, mas nunca vai saber dela. Se voltar a acontecer, terei de acabar por lhe dizer, mas não hoje.

			Esfregando os olhos, o Enzo senta-se com dificuldade. Tem o cabelo preto espetado e uma barba de um dia nos maxilares, mas é logo de manhã que o meu noivo está no seu estado mais sexy. E isso é dizer muito, porque o seu nível basal de sensualidade é muito alto. Então, os cobertores caem, revelando os músculos duros do seu peito, e eu esqueço-me por completo daquela estúpida chamada.

			Dentro de apenas quatro breves horas, este homem será meu marido. Meu marido. Vamos casar, com alianças e tudo. Apesar de já sermos um casal há muito tempo e de termos passado por um inferno juntos, nunca acreditei totalmente que este dia fosse chegar.

			Suavemente, pouso uma mão na curva da minha barriga. Por mais que me esforce, não consigo esquecer que é por isto que vamos casar. Quando fez o pedido, o Enzo elaborou todo um discurso sobre ter sabido que eu era a tal desde o segundo em que me conheceu, e como queria passar toda a sua vida dedicado a mim, mas pediu-me em casamento uma semana depois de eu lhe dizer que estava grávida. O momento era inequívoco.

			– Como te sentes? – Viu-me tocar na barriga e franze o sobrolho de preocupação. – Continuas com náuseas?

			O Enzo foi uma estrela durante o horripilante surto de náuseas do meu primeiro trimestre. Comprou-me três formas de gengibre, o que, infelizmente, só confirmou três vezes que odeio gengibre. Comprou um difusor, porque tinha lido que a aromaterapia podia resultar, mas não foi assim. Até leu um livro sobre acupressão e fez-me uma sessão pessoal, o que resultou num desfecho sexy que admito que me ajudou a esquecer as náuseas por um bocadinho. No entanto, nada resultou.

			

			Até há cerca de um mês, todos os dias vomitava. Várias vezes por dia, às vezes. Não foi divertido.

			Mas é como se diz – «o que não nos mata torna-nos mais fortes». Se pude lidar com os vómitos duas vezes por dia, também posso lidar com um sacana cobarde a ameaçar-me por telefone.

			Além disso, sei quem é o sujeito. Bem, posso não saber como se chama, mas, ao longo dos últimos anos, ajudei bastantes mulheres a fugirem aos seus maridos abusivos. No processo fiz alguns inimigos na forma de maridos zangados. Não sei qual desses maridos ameaçou cortar-me a garganta, mas quase de certeza que foi um deles.

			– Estou bem. – Consigo esboçar um sorriso, que inicialmente parece forçado, tornando-se, porém, genuíno ao ver o sorriso nos seus próprios lábios. – Estou só empolgada com o dia de hoje.

			– Eu também. – Agarra-me, puxando-me para os seus braços nus e abraçando-me com força. – Mal posso esperar para casar contigo.

			Ao ouvi-lo dizer essas palavras, sinto-me – ouso dizê-lo? – sortuda. Em toda a minha vida nunca me senti sortuda – não é palavra que alguma vez utilizasse para me descrever. Neste momento, ainda assim, sinto-me a mulher com mais sorte do mundo.

			Sim, nada neste casamento é convencional. Não vai ser uma grande cerimónia – vamos casar na Câmara Municipal de Manhattan, numa minúscula capela que, segundo li, mais parece uma sala de reuniões com algumas decorações. Além disso, há toda a parte de eu estar grávida. Mas o que é que isso interessa? O importante é que vamos passar o resto das nossas vidas juntos e que não existe ninguém com quem preferisse partilhar essa viagem.

			Além disso, há mais uma coisa que vai tornar este dia especial.
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